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APRESENTAÇÃO
A presente obra ‘’Nutrição, Análise e Controle de Qualidade de Alimentos’’ publicada 

no formato e-book, traduz, em certa medida, o olhar multidisciplinar e intersetorial da 
nutrição. O volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e revisões que transitam nos diversos caminhos da nutrição e saúde. 
O principal objetivo foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país em dois volumes. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à avaliação antropométrica da 
população brasileira; padrões alimentares; vivências e percepções da gestação; avaliações 
físico-químicas e sensoriais de alimentos, determinação e caracterização de compostos 
bioativos; desenvolvimento de novos produtos alimentícios e áreas correlatas.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos neste e-book com a 
proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de 
alguma forma se interessam pela nutrição, saúde e seus aspectos. A nutrição é uma ciência 
relativamente nova, mas a dimensão de sua importância se traduz na amplitude de áreas 
com as quais dialoga. Portanto, possuir um material cientifico que demonstre com dados 
substanciais de regiões específicas do país é muito relevante, assim como abordar temas 
atuais e de interesse direto da sociedade. Deste modo a obra ‘’Nutrição, Análise e Controle 
de Qualidade de Alimentos’’ se constitui em uma interessante ferramenta para que o leitor, 
seja ele um profissional, estudante ou apenas um interessado pelo campo das ciências da 
nutrição, tenha acesso a um panorama do que tem sido construído na área em nosso país.

Uma ótima leitura a todos(as)!

Carla Cristina Bauermann Brasil
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RESUMO: Nas plantas, o zinco tem papel 
fundamental na constituição estrutural e 
é essencial para que plantas cresçam e 
se desenvolvem normalmente. Quando o 
fornecimento de zinco disponível para as plantas 
é inadequado, a produção agrícola é afetada e a 
qualidade da colheita é prejudicada. Além disso, 
o zinco pode atuar como cofator e regulador de 
uma grande variedade de enzimas e proteínas, 
fator determinante para sua importância na 
viticultura. Alguns mecanismos bioquímicos 
importantes necessitam da presença de zinco 
tais como: metabolismo de carboidratos (tanto na 
fotossíntese como na conversão de açúcares em 
amido), metabolismo de proteínas, metabolismo 
da auxina, formação do pólen, manutenção 
da integridade das membranas biológicas, 
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resistência as infecções entre outros processos. A deficiência de zinco é comum nas videiras 
em algumas regiões, podendo causar baixa qualidade dos cachos, brotos raquíticos, folhas 
pequenas e deformadas com clorose internerval. Apesar de sua importância, há necessidade 
de mais estudos abrangendo condições diversas para a quantificação e recomendação do 
zinco na cultura da videira.
PALAVRAS - CHAVE: deficiência em zinco, vitivinicultura, cofator, oligoelemento.

ZINC AND ITS IMPORTANCE IN BRAZILIAN VITICULTURE
ABSTRACT: In plants, zinc plays a fundamental role in the structural constitution and is 
essential for plants to grow and develop normally. When the supply of zinc available to plants 
is inadequate, agricultural production is affected and the quality of the harvest is impaired. In 
addition, zinc can act as a cofactor and regulator of a wide variety of enzymes and proteins, a 
determining factor for its importance in viticulture. Some important biochemical mechanisms 
require the presence of zinc such as: carbohydrate metabolism (both in photosynthesis and in 
the conversion of sugars to starch), protein metabolism, auxin metabolism, pollen formation, 
maintenance of the integrity of biological membranes, resistance to infections among other 
processes. Zinc deficiency is common in vines in some regions, and can cause poor quality 
of clusters, stunted shoots, small and deformed leaves with internerval chlorosis. Despite its 
importance, there is a need for further studies covering different conditions for the quantification 
and recommendation of zinc in grape culture.
KEYWORDS: zinc deficiency, viticulture, cofactor, trace element.

1 | 	INTRODUÇÃO

1.1	 Estrutura mineral e origem
O zinco (Zn) é o 23º elemento mais abundante na crosta terrestre, sendo um metal 

branco-azulado, resistente a corrosão e que possuí baixa temperatura de fusão. Não é um 
elemento tóxico, mas a inalação da fumaça de óxido de zinco pode provocar problemas de 
saúde (ALLOWAY, 2011).

Na natureza, apresenta-se sob a forma de sulfetos, associado ao chumbo, ao cobre, 
à prata e ao ferro. Os principais minerais de zinco são blenda ou esfalerita (ZnS), willemita 
(Zn(PO4)2. 4H20) , smithsonita (ZnCO3) , zinkosita (ZnSO4) , wurtzita, franklinita (ZnFe2O4), 
hidrozincita (Zn5(OH)6(CO3)2) e zincita (ZnO). O teor total de zinco de um solo é amplamente 
dependente da composição geoquímica do material de origem da rocha intemperada. O 
teor médio de zinco encontrado das rochas na crosta terrestre é de 78 mg Zn. Kg-1, porem 
suas concentrações variam conforme a origem das rochas, sendo ígneas ou sedimentares 
(Tabela 1).
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Tabela 1. Concentrações médias de Zinco nos principais tipos de rocha que formam a crosta 
terrestre. (KRAUSKOPF,1967; GOSSET,KAPUSTA & WESTFALL, 1978).

1.2	 Importância vegetal
O zinco afeta muitos processos metabólicos na planta, pois é responsável por ser 

o componente de diferentes enzimas. Devido a expansão cada vez mais expressiva da 
agricultura no Centro-Oeste, região onde este mineral é encontrado (principalmente no 
Cerrado), o zinco tem se tornado objeto de estudo. Faz parte dos chamados oligoelementos: 
elementos necessários somente em concentrações relativamente pequenas nos tecidos das 
plantas. Mesmo a exigência sendo mínima, se a quantidade disponível não for adequada, 
severos danos fisiológicos podem ocorrer nas plantas. Isto se deve ao fato de que o zinco 
é necessário para a formação da auxina, como um catalisador, além de essencial para 
o alongamento dos entrenós e na formação de cloroplastos e amido (TAIZ, ZEIGER & 
MOLLER, 2017).

É imóvel na planta e os primeiros sintomas de sua deficiência aparecem nas folhas 
mais novas. De modo geral, grande parte da absorção do nutriente ocorra em sítios de 
troca ou adsorvidos nas paredes das células do parênquima cortical das raízes, havendo 
também absorção foliar (MARSCHENER, 1995). A deficiência de zinco e ferro na planta 
é comumente confundida, uma vez que em ambas ocorrem sintomas de clorose nas 
folhas. No entanto a remediação para casos de deficiência em zinco é mais fácil e barata 
(AMORÓS et al, 2018). 

O zinco possui uma importância no crescimento e frutificação. Essencial na síntese 
do triptofano, precursor da auxina (AIA - hormônio do crescimento), sua deficiência 
pode levar uma maior oxidação do AIA (MARSCHENER, 1995). É ainda componente 
de várias enzimas, como desidrogenase, aldolases, enolases, isomerases, peptidases, 
tranfosforilases e RNA e DNA polimerases, além de influenciar na permeabilidade das 
membranas (MARENCO & LOPES, 2011) Além da constituição enzimática, participa 
de processos fisiológicos como: respiração, controle hormonal, síntese de proteínas, 
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exercendo influência na permeabilidade de membranas. Sua presença também acarreta a 
redução do nitrato, onde há um acúmulo de N-NO3 nas plantas deficientes, indicando sua 
participação na redução do nitrato e na síntese de aminoácidos (ALLOWAY,2011). 

Em excesso, o zinco pode ser tóxico para as plantas, embora os níveis de 
tolerância sejam geralmente elevados. A toxicidade do zinco pode resultar na inibição do 
desenvolvimento da raiz, clorose nas folhas mais jovens e indução à deficiência de ferro 
(WOLF et al, 2009). 

1.3	 Zinco no Solo
O zinco encontrado no solo como material primário encontra-se ligado a cristais 

dos minerais ferro-magnesiano. Em diferentes regiões, existe a tendência de maiores 
concentrações de zinco em solos argilosos e concentrações baixas ou deficientes em solos 
com maior percentual de areia. A absorção é favorecida quando o pH está em torno de 6 
e diminui com o aumento da acidez da solução/ solo (ALBUQUERQUE, 2002). Na matéria 
orgânica, há formação de quelatos e complexos menos estáveis que os estabelecidos de 
cobre, ferro, cobalto e cálcio. O zinco é absorvido pelas plantas a partir da solução do solo, 
quer como íon Zn2+ (a um pH baixo), quer como íon de hidróxido de zinco (a valores de pH 
mais elevados). 

A distribuição de zinco entre essas formas é regida por reações de equilíbrio nas 
quais o zinco está envolvido sendo elas de precipitação, dissolução, adsorção e dessorção 
(KIENKES, 1995). Outros fatores do solo também afetam a disponibilidade de zinco para as 
plantas como o teor total de zinco, teor de matéria orgânica, teor de argila, teor de carbonato 
de cálcio, condições redox, atividade microbiana na rizosfera, estado de umidade do solo 
e o clima (ALLOWAY, 2011). O zinco é encontrado em maiores quantidades nas camadas 
mais superficiais do solo (5cm – 10cm), uma vez que ele é fornecido por pulverizações com 
vários fungicidas à base de Zn, como os comumente utilizados na viticultura (CHOPIN et 
al, 2008).

Deve-se lembrar que o zinco possui interações com outros elementos no solo/planta, 
onde a principal interação é entre o zinco e o fósforo (P). As hipóteses mais plausíveis são: 
o efeito de diluição pela alta adubação fosfatada; fosforo insolubiliza o zinco, formando um 
composto insolúvel na superfície externa da raiz, o fosfato de zinco; o fosforo inibe não 
competitivamente a absorção do zinco e o fosforo diminui o transporte do zinco da raiz 
para a parte aérea, através da formação de compostos insolúveis que ficariam depositados 
no xilema. Existe outras interações, como a de cobre: onde a sua presença dificulta a 
absorção do zinco devido a competição pelo mesmo sítio de absorção, sendo que o cobre 
tem preferencia na absorção por apresentar um raio menor; e o boro, que na presença de 
ácido bórico (H3BO3) dificulta a absorção de zinco quando se utiliza o sulfato como ânion 
acompanhante do zinco, sendo que nesse caso pode ser resolvido adicionando cloreto de 
potássio (KCl) a calda, em uma concentração de 0,15 a 0,25% do fertilizante. 
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1.4	 Tipos de fertilizantes com zinco
Os fertilizantes compostos por zinco possuem três fontes diferentes: complexos 

orgânicos, fontes inorgânicas e quelatos sintéticos (Tabela 2):

Tabela 2. Materiais comumente utilizados como fertilizantes. (MORTVEDT,1993; MARTENS& 
WESTERMAN,1991; SRIVASTAVA,1996).

Os compostos orgânicos são aqueles que são fabricados pelos sais de zinco ou como 
subprodutos orgânicos da produção de papel e celulose, como os lignosulfonatos, fenóis e 
poliflavonóides. São mais baratos que quelatos sintéticos, porem possuem menor eficácia 
pela menor estabilidade do complexo orgânico quando ligado ao íon do micronutriente. 

As fontes inorgânicas incluem oxido de zinco (ZnO), carbonato de zinco (ZnCO3), 
nitrato de zinco (Zn(NO3)2) e cloreto de zinco (ZnCl2). O sulfato de zinco é a fonte 
mundialmente mais comum, e está disponível na forma cristalina de monohidratado e 
heptahidratado. Uma formulação liquida contendo ureia, nitrato de amônio e nitrato de 
zinco (15% N e 5% Zn), patenteada como NZN® é considerada especialmente eficaz como 
fertilizante foliar, especialmente para a horticultura. 

Quelatos sintéticos são tipos especiais de micronutrientes formados pela 
combinação de um agente quelante com um íon de metal, e sua estabilidade determinará 
a disponibilidade do metal nas plantas. Exemplos disso são o sal dissódico do Zn-EDTA 
(ácido etilenodiaminotetracéptico), fonte quelatada de zinco mais utilizada. (ALLOWAY, 
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2011).

2 | 	NUTRIÇÃO MINERAL NA CULTURA DA VIDEIRA

2.1	 Macronutrientes e micronutrientes
Os elementos nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio, magnésio e enxofre são exigidos 

em grandes quantidades pelas plantas, sendo denominados macronutrientes; e os que 
são exigidos em pequenas quantidades: boro, cloro, molibdênio, cobre, ferro, manganês e 
zinco, são chamados de micronutrientes (ABOU-SHANAB et al, 2007). 

Na cultura da videira, a extração dos nutrientes é dependente de fatores de solo, 
escolha do porta-enxerto e necessidade nutricional da cultivar copa, além de condições 
climáticas e ambientais. No geral, a videira extraí (em ordem decrescente) os nutrientes K > 
N > Ca > Mg > P > S > Mn > Fe > Cu > Zn > B, sendo encontrados em maior quantidade (em 
ordem decrescente) no limbo > bagas > ramos > pecíolo > ráquis (GIOVANNINI et al, 2001; 
TECCHIO et al, 2007; SILVA, 2012), variando os valores quando a cultivar é de espécie 
vinífera (Vitis vinifera) ou comum (Vitis labrusca e Vitis rotundifolia). Para o nitrogênio, os 
valores extraídos variam entre 7,7 kg ha -1 e 156,0 kg ha -1; para o potássio os valores são 
entre 10,2 kg ha -1 e 192,0 kg ha -1  e para o cálcio a faixa é de 10,0 kg ha -1 e 146,0 kg ha 
-1 (SILVA, 2012; ILZRO, 1975). Contudo, cada cultivar copa e porta-enxerto possuem sua 
própria capacidade e necessidade de extração, sendo necessário amostragem de solo e de 
folha para delimitar a proporção adequada.

Likar et al (2015) observaram que nas características físico-químicas do solo de 
alguns vinhedos selecionados de quatro localidades em diferentes práticas agrícolas 
(convencional, sustentável), a concentração de zinco era menor em manejos sustentáveis, 
em razão da menor utilização nas plantas de produtos que contenham zinco em sua 
composição. Videiras jovens podem apresentar mecanismos que acumulam metais como 
o zinco no sistema radicular, retendo a translocação para a parte aérea. Em quantidades 
elevadas e combinados a outros metais como o cobre, resulta na redução da produção 
de matéria seca em plantas de videira devido a alterações morfológicas no seu sistema 
radicular, o comprimento do funcionamento do aparelho fotossintético, a alterações na 
atividade enzimática e na taxa de fotossíntese líquida pelas plantas, como observado por 
Tiecher et al (2018), no sul do Brasil. 

2.2	 Influência do Portaenxerto
De acordo com Albuquerque (2002) e Sousa (1996), a necessidade do uso da 

enxertia na viticultura se fez necessária a partir do aparecimento da filoxera (Daktylosphaera 
vitifoliae, Fitch), um afídio que, quando parasita o sistema radicular, impossibilita o cultivo 
de pé franco de videiras susceptíveis à praga. Os portaenxertos provenientes de espécies 
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de videiras americanas são tidos como tolerantes ou resistentes a essa praga. 
 	 O hábito de crescimento do sistema radicular afeta diretamente na capacidade 

das plantas em absorverem nutrientes. Segundo Alvarenga et. al. (1999a) e Alvarenga et. al 
(1999b), avaliando o vigor e a extração de macro e micronutrientes em vários portaenxertos, 
observaram maior extração de potássio, manganês e zinco no ‘Ripária do Traviú’ quando 
comparado com o ‘IAC 766’. Para os demais nutrientes não obtiveram diferenças. 

Gallo & Ribas (1962) estudando o efeito de diferentes combinações copa/
portaenxerto, verificaram, em média, as seguintes amplitudes de variação: 20,4 a 41,5g 
kg-1 de N; 2,12 a 4,26g kg-1 de P; 13,4 a 23,8g kg-1 de K; 5,0 a 13,1g kg-1 de Ca; 1,1 a 2,8g 
kg-1 de Mg e 29 a 126mg kg-1 de B. Os autores concluíram que os teores de nutrientes 
nas folhas foram mais afetados pela variedade do portaenxerto do que pela variedade 
copa. Os teores foliares mais altos de N e P foram encontrados em variedades enxertadas 
sobre Rupestris du Lot; o teor foliar mais alto de Ca foi associado ao portaenxerto Riparia 
x Rupestris 101-14; o teor foliar de K foi mais dependente da variedade copa. Verificou-se 
que com o portaenxerto Ripária do Traviú houve uma maior extração de fósforo, ferro e 
zinco, condizendo com os maiores teores foliares. Por outro lado, embora o portaenxerto 
IAC 766 proporcione à copa maiores teores de N, K e Mn  houve diferença significativa 
apenas para a extração do manganês. Quanto aos micronutrientes, os teores de cobre 
foram considerados altos em 100% dos vinhedos pesquisados. O ferro, manganês e zinco 
situaram-se nas faixas de teores considerados de médio a altos. Os elevados teores de 
cobre, manganês e zinco no solo deve-se a presença desses nutrientes na formulação 
dos defensivos utilizados pelos viticultores que, aplicados as folhas, retornam ao solo após 
suas decomposições.	

3 | 	ZINCO EM CULTIVO DE VIDEIRAS NO BRASIL
Micronutrientes como o zinco são necessários em quantidades relativamente 

pequenas pelas plantas (CHOPIN et al, 2018). Assim, aplicações via foliar são comumente 
utilizadas pois podem prevenir ou corrigir um problema com quantidades relativamente 
pequenas absorvidas pela folhagem. Além disso, sendo o zinco um metal pesado, ele 
é facilmente fixado pela maioria dos solos tornando mais difícil mover ou permanecer 
disponíveis no solo como fertilizante (TAGHLIDABAD; SEPEHR, 2017). 

A cultura da videira é extremamente sensível à deficiência de zinco no solo (MARTENS 
& WESTERMAN, 1991). Por ser uma planta perene, a extração dos nutrientes no solo está 
diretamente relacionada a fatores como precipitação anual, matéria orgânica disponível, 
umidade, cultivar utilizada e principalmente fertilidade e tipo de solo (GIOVANNINI et al, 
2001; SILVA, 2012). Recomendam-se 4,5 g de Zn por planta, uma vez ao ano, logo após a 
colheita, e fazer seis aplicações foliares com sulfato de zinco a 0,3 %, ou de um fertilizante 
foliar comercial que contenha esse nutriente, com intervalos de quinze dias, a partir da 
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floração (ALBUQUERQUE, 2002).
Em videiras, a deficiência de zinco pode causar brotação atrofiada (rosetas); 

frutificação deficiente com cachos desuniformes e pouco compactos; bagas pequena e sem 
semente e entrenós mais curtos (CHRISTENSEN; KASIMATIS; JENSEN, 1978; ALLOWAY, 
2011; TECCHIO; TERRA; MAIA, 2012). Nas folhas, é possível observar redução do tamanho, 
com clorose internerval; aspecto clorótico das folhas apicais com coloração amarelada em 
forma de mosaico; folhas com enrugamento ao longo da nervura e seio peciolar aberto ou 
completamente fechado e assimetria entre os lóbulos das folhas e dentes muito agudos. 
(FREGONI, 1980; RAIJ, 1991; TECCHIO; TERRA; MAIA, 2012). Os sintomas assemelham-
se aos da carência de manganês ou de ferro. Geralmente, as deficiências tendem a ocorrer 
em áreas localizadas e não uniformemente sobre um vinhedo inteiro. As deficiências são 
geralmente associadas a solos arenosos, encharcados e solos com pH ou altos níveis de 
fósforo. Solos argilosos com alta teor de magnésio também pode ter baixas concentrações 
de zinco disponível (FREGONI, 1980; TERRA et al., 1998).

3.1	 Região Temperada
No Brasil, a região temperada de cultivo de videira é representada pelos estados 

do sul do país, principalmente o Rio Grande do Sul, uma vez que é estado com maior 
área plantada e de produção (AGRIANUAL, 2017; IBRAVIN, 2018; IBGE, 2018). As duas 
principais regiões produtoras do RS são a Serra e a Campanha Gaúcha. A Serra Gaúcha 
é a mais tradicional, onde predomina o cultivo de videiras americanas, principalmente Vitis 
labrusca. É uma região com predominância de solos naturalmente férteis, pH acima de 6,5 
(podendo chegar a 6,9) e com teor de matéria orgânica variando de média a alto (MELO et 
al, 2015). Contudo, por predominar o cultivo tradicional (sem cobertura), são solos sujeitos 
a constante degradação (OLIVEIRA et al, 2004). Já na região da Campanha, onde há 
predomínio de videiras Vitis vinifera, os solos se apresentam com baixa fertilidade natural, 
ácidos, predominantemente arenosos e com baixo teor de matéria orgânica (BRUNETTO 
et al., 2007; MELO et al, 2016). 

Em relação à distribuição percentual dos níveis de zinco dos solos cultivados com 
videira na Serra Gaúcha e na Campanha, considerando a faixa de interpretação indicada 
pela Comissão Química e Fertilidade do Solo (2004), mostra que o solo desta região numa 
faixa de 10cm-20cm, se enquadra na faixa de alto teor, acima de 0,4 mg dm-3, indicando 
que não há necessidade de adubação recorrente com esses micronutrientes. Uma das 
prováveis causas do acúmulo deste elemento é a utilização de produtos fitossanitários 
aplicados na videira com Zn++ em sua composição (RIZZON; SALVADOR; MIELE, 2008). 
Pelo fato da região da Campanha ser mais recente no cultivo da videira e em função dos 
atributos químicos e físicos dos solos, a probabilidade de perdas de Zn por lixiviação é bem 
maior do que na Serra Gaúcha, o que implica em um maior potencial de contaminação do 
lençol freático e causar fitotoxicidade nas videiras (MELO & ZALAMENA, 2016).
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3.2	 Região Subtropical
Na região subtropical, o estado em maior destaque em produção na viticultura 

brasileira é o estado de São Paulo, que se destaca como o segundo produtor nacional 
de uvas para mesa (AGRIANUAL, 2017; IBGE, 2018). A cultivar de V. labrusca ‘Niágara 
Rosada’ é a mais cultivada no estado, sendo muito apreciada pelo seu sabor varietal foxado 
(POMMER et al., 2006). Um grande entrave na região é o uso inadequado de fertilizantes, 
prática recorrente dos viticultores, que acaba por desencadear danos ao lençol freático e 
ao meio ambiente (TECCHIO et al, 2006; TEIXEIRA et al, 2011). 

Tecchio et. al (2012), ao realizarem um levantamento das características químicas 
do solo nas regiões de Jundiaí, São Miguel Arcanjo e Jales constataram em meio a 
entrelinha de plantio na porção de solo de 20cm-40cm maiores teores de Zn nos vinhedos 
de Jundiaí (região subtropical). Já nas amostragens próximas a planta, na porção de 0cm-
20cm, maiores valores de Zn foram encontrados nos vinhedos de Jales (região tropical), 
enquanto na porção de 20cm-40cm o maior teor de zinco foi encontrado nos vinhedos de 
Jundiaí. Estes valores foram decorrentes de meios de aplicação de defensivos que contém 
zinco em sua formulação.

Em casos de deficiência, a aplicação via foliar, é o tratamento mais eficaz. Produtos 
neutros de zinco (50-52% Zn) ou óxido de zinco (75-80% Zn) são ambos adequados. As 
pulverizações foliares mais eficazes para melhorar a formação da fruta quando aplicadas 
duas semanas antes da florada, até a florada total. Se os sintomas de deficiência foliar 
persistirem, um segundo tratamento foliar pode ser necessário.

3.3	 Região Tropical
A região do Vale do São Francisco, destacado no cenário nacional como uma das 

principais regiões produtoras de frutíferas para exportação. O estado de Pernambuco 
ocupa a segunda posição em produção e área plantada de videiras no país (AGRIANUAL, 
2017; IBGE, 2018). Na região semiárida existem de diversas classes de solos, as quais 
apresentam diferentes feições morfológicas e posições na paisagem. A adubação foliar em 
regiões de clima tropical é uma alternativa a essa nutrição, pois devido as condições de 
pH elevado, níveis altos de fosforo e solos sem aeração promovem a deficiência de zinco, 
principalmente na região do Submédio do São Francisco (SILVA et al 2019). 

A nutrição em vinhedos do semiárido é dependente do sistema de irrigação, técnica 
denominada fertirrigação, onde as doses são definidas por análises de solo e diagnóstico 
do tecido vegetal (foliar). É uma região onde as plantas possuem uma intensa atividade 
fisiológica em decorrência das altas taxas de luminosidade e temperatura (MALAVOLTA; 
VITTI; OLIVEIRA, 1997; FRÁGUAS & CZERMAINSKI, 2001). Sendo assim, são vinhedos 
precoces, tendo ciclos de 120 dias e com menor longevidade. Em vinhedos de clima 
semiárido, a adubação se dá em três fases distintas: na implantação, no crescimento ou 
formação e na fase de produção ou manutenção (FRÁGUAS & SILVA, 1998). O zinco 
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é comumente aplicado na forma de sulfato de zinco, na concentração de 75 partes 
solubilizadas em 100 partes de água, contendo 22% de zinco em sua formulação (VITTI; 
BOARETTO; PENTEADO, 1993). Aplicações de zinco, independente da dose entre 50 a 
300 g ha -1, promoveu o aumento de produção da BRS Vitória produzida na região do Vale 
do Submédio São Francisco, mas não afetou características físico-químicas das bagas. 
(SILVA et al.,2019).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O zinco é um elemento essencial para a cultura da videira e sua disponibilidade 

aumenta com uso de defensivos agrícolas que contém o zinco em sua composição. 
Conhecer o manejo de fertilizantes compostos de zinco é importante, uma vez que o teor 
desse mineral nestes produtos é alto e ao longo dos anos, com manejo inadequado, pode 
ser prejudicial nos solos. Na viticultura brasileira, é um micronutriente de suma importância 
que, apesar de alvo de algumas pesquisas, ainda necessita de recomendações sobre sua 
utilização.
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